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Resumo: A contemporaneidade nos revela a necessidade de os profi ssionais, dos mais diversos setores, 
estarem em constante processo de formação, em especial os professores que devem ser transformados 
em aprendizes permanentes. Esse fato demonstra que toda profi ssão tem seu percurso permeado por 
mudanças, decorrentes do desenvolvimento técnico e científi co. A profi ssão de professor precisa seguir 
essa mesma lógica. Estar em sintonia com essas mudanças exige dos professores uma preparação sis-
temática possibilitada pelos cursos de formação continuada. Assim sendo, ressaltamos que a formação 
continuada de professores é uma consequência do desenvolvimento da sociedade e vem sendo realizada 
com um percentual signifi cativo por meio da educação a distância. Portanto, neste artigo, faremos uma 
explanação da implementação do curso Mídias na Educação Extensão  no estado do Rio Grande do 
Norte, desenvolvido pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Este é um curso a distância, desenvolvido em ambiente vir-
tual de aprendizagem desde 2005.
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Abstract: Contemporary times show the need for professionals from different sectors to take part 
in continuing formation processes, in particular teachers who should become lifelong learners. This 
demonstrates that every profession undergoes changes as a consequence of technological and scientifi c 
development. The teaching profession needs to follow the same logic, that is, to be aware of these 
changes and that this requires a systematic preparation through continuing education. Thus, this article 
highlights that continuing education is a consequence of society’s development and that it has been 
undertaken by a signifi cant percentage of teachers through distant education. This article discusses the 
implementation of the course Media in Education – Outreach Project – in the state of Rio Grande do 
Norte, carried out by the University of the State of Rio Grande do Norte (UERN) and by the Federal 
University of Rio Grande do Norte (UFRN). It is a distance education course developed in a virtual 
learning environment since 2005.
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Crescimento da educação a distância 

no Brasil

O crescimento da educação a distân-
cia (EAD) no Brasil tem se dado de forma 
acelerada, em meados da primeira década do 
século XXI. Para termos uma ideia de como
esse processo vem ocorrendo, de 2004 a 
2007 o número de inscritos cresceu 213% e o 
de instituições credenciadas 54,8%, segundo 
o Anuário Brasileiro Estatístico de Educação 
Aberta e a Distância (AbraEAD) de 2008. 
Esse número de instituições não foi maior 
porque algumas estavam aguardando auto-
rização do MEC para poder oferecer seus 
cursos através da EAD. Somente em 2007, 
o crescimento do número de alunos matricu-
lados em cursos de EAD credenciados pelo 
MEC foi de 24,9% e de instituições creden-
ciadas, 14,2%. 

Com base nos dados do Censo da 
Educação Superior de 2008, divulgado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), as 
matrículas em graduações, na modalidade a 
distância, aumentaram 96,9% entre 2007 e 
20081. 

De acordo com o Censo EAD.BR de 
2009, organizado pela Associação Brasileira 
de Educação a Distância (ABED), 2,6 milhões 
de brasileiros se utilizaram da EAD no ano de 
2008. Para isso, 1.752 cursos foram ministra-
dos neste mesmo ano por instituições que se 
utilizam da modalidade a distância. Desses 
cursos, 31,5% são voltados para a formação 
de professores. Esse alto índice nos cursos de 
formação de professores se deve pelo grande 
número desses profi ssionais sem formação 
adequada para a docência.

Quanto à oferta de cursos, em 2007 
foram 299 novos cursos a distância e em 

1 Disponível em: <https://www.institutoclaro.org.br/
observatório/reportagens/detalhe/cursos-a-distância>. 

2008 houve um salto nestes números, pois 
foram oferecidos 568 novos cursos. Ou seja, 
em 2008 a oferta de cursos nessa modalida-
de cresceu 89,9% em comparação ao ano 
de 2007. Dessa forma, observamos que em 
2008 269 novos cursos foram lançados.

Com essa efervescência de cursos de 
EAD, precisamos observar se estão volta-
dos para a criatividade e a criticidade dos 
educandos ou se a forma como estão sendo 
construídos e se apresentam ainda exclui os 
indivíduos, classifi ca-os e marginaliza-os. É 
necessário evitar práticas pedagógicas que 
incentivem o individualismo e a competição, 
e que favoreçam a manipulação dos sujeitos, 
como bem destaca Habermas (1987). 

Na opinião de Pretti (2005, p. 33),

O que se percebe é uma grande diversida-
de de propostas, cujo sentido é responder 
a problemas específi cos. Essa forma de se 
pensar a EAD tem excluído sistematica-
mente a ideia de criação de sistemas de 
EAD em caráter permanente que pudes-
sem atender a projetos e a programas dife-
renciados, tanto em nível federal como no 
interior das próprias universidades. 

O autor destaca ainda que o grande 
problema de algumas propostas em anda-
mento é a indicação de “processos dialógi-
cos e de interação numa perspectiva constru-
tivista” (PRETTI, 2005, p. 34). No entanto, o 
que se vê, na prática, são a organização des-
ses projetos e suas ações pedagógicas distan-
tes do proposto, sem identidade regional, em 
que o tutor transfere o que é próprio da sala 
de aula tradicional presencial para o ambien-
te virtual do curso.

Não podemos negar que a EAD, na 
atualidade, tem recebido atenção relevante 
do governo federal, através do Ministério 
da Educação (MEC), fato comprovado tanto 
na formação continuada quanto em cursos 
de graduação, mas também atingindo a 
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pós-graduação nos mais diversos recantos 
do Brasil, através do Sistema Universidade 
Aberta do Brasil (UAB). Citamos como 
exemplo o curso Mídias na Educação2 
– ao qual daremos ênfase neste artigo –, 
destinado a professores da rede pública de 
Educação Básica, voltado para a utilização 
das linguagens das mídias no processo 
ensino-aprendizagem, desenvolvido em 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). 
Assim sendo, seus idealizadores entendem 
que essa formação deve ocorrer mediada 
pelas tecnologias que servem de suportes 
para essas mídias e, desta forma, podem 
conhecer as potencialidades desses suportes 
que já se fazem presentes em muitas escolas 
públicas brasileiras.

Nesse sentido, consideramos que o 
diálogo é fundamental durante todo o pro-
cesso de oferta do curso, que relacionamos 
em dois momentos básicos: o primeiro se 
refere ao momento que antecede o início 
do curso e, o segundo, durante o período 
de execução do curso. Considerando essa 
questão, reportamo-nos a Habermas (1987 
apud BONFLEUER, 2001, p. 6) quando este 
discute a racionalidade instrumental (cogni-
tivo-instrumental ou estratégica) e a racio-
nalidade comunicativa (ação comunicativa), 
afi rmando que na primeira há a evidência de 
poder subjetivo de um indivíduo sobre o ou-
tro, regida pela lógica da dominação: 

[...] o ator não vê no companheiro da in-
teração um sujeito com o qual é possível 
estabelecer um acordo intersubjetivo. Por 
isso, sua opção será a de agir sobre ele [...].

 A segunda, a racionalidade comuni-
cativa, relaciona-se à capacidade dos indi-
víduos interagirem em grupo, em que seus 

2 O documento com todo o detalhamento do curso está 
disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seed/arqui-
vos/midias/projetobasico.pdf>.

interesses são mediados como iguais e coor-
denam suas ações através do diálogo sincero.

Observamos, portanto, que nestes 
anos de desenvolvimento do referido curso 
tem havido uma proliferação na oferta de 
cursos em EAD. Vale ser ressaltado que a 
disseminação de cursos nessa modalidade 
de ensino pode estar relacionada à 
dinamicidade de uso dos AVA – os quais 
têm sido utilizados frequentemente. Nessa 
perspectiva, é necessária muita atenção no 
sentido de verifi car como os participantes 
dos cursos de EAD estão fazendo uso desse 
espaço de aprendizagem colaborativa.

A implementação do curso mídias na 

educação no Rio Grande do Norte 

O curso Mídias na Educação é desti-
nado preferencialmente a professores e ges-
tores da Educação Básica. Ao seu término, 
é esperado que os professores participantes 
(os cursistas) tenham adquirido autonomia 
para criar e produzir, nas diferentes mídias, 
programas, projetos e conteúdos educacio-
nais; que sejam capazes de refl etir a respeito 
de sua prática, bem como sobre o papel das 
tecnologias na criação de um novo ambiente 
educacional; refl itam crítica e criativamente 
sobre as diferentes linguagens; e sejam capa-
zes de utilizar as diferentes mídias de acordo 
com a proposta pedagógica que orienta sua 
prática. 

No RN, essa implementação vem se 
dando por meio da UFRN e da UERN. Cada 
uma dessas universidades tem se articulado 
para desenvolver o curso, mas ainda enfren-
tam alguns problemas que acabam culmi-
nando no maior deles: a evasão de muitos 
cursistas. Não podemos deixar de citar, tam-
bém, aqueles cursistas que, mesmo se inscre-
vendo no curso, não participam de nenhuma 
atividade – os chamados “desistentes”. 
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Apesar de receberem da Secretaria 
de Educação (SEED) o material didático do 
curso, cada uma pode pensar em como se or-
ganizar para oferecê-lo aos professores, con-
siderando apenas o tempo destinado para o 
curso (não se alongar, além do previsto). 

Veremos, a seguir, todo esse processo 
de implementação e os dados corresponden-
tes ao processo de cada oferta do curso por 
universidade, em relação ao número de cur-
sistas indicados pelas secretarias de educa-
ção, o número dos que se matricularam, dos 
que concluíram, dos que se evadiram e dos 
desistentes. 

A SEDIS/UFRN e o NEAD/UERN

A implementação do curso Mídias na 
Educação pela UFRN é feita através da Se-
cretaria de Educação a Distância (SEDIS) e 
na UERN pelo Núcleo de Educação a Dis-
tância (NEAD).

A UFRN criou a SEDIS em 2003, 
com o objetivo fomentar a educação na 
modalidade a distância e estimular o 
uso das TIC como ferramenta de ensino 
e aprendizagem. A SEDIS coordena 
o Programa Universidade a Distância 
(UNIDIS), que foi criado em 21 de junho de 
2005, por meio da Resolução nº 033/2005 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONSEPE). A UNIDIS possui seis (6) 
cursos de graduação a distância, sendo 
seis (6) cursos de licenciatura (Química, 
Matemática, Física, Biologia, Educação 
Física e Geografi a) e dois bacharelados: 
Administração e Administração Pública. 
Atua em 19 polos de apoio distribuídos 
nos estados do Rio Grande do Norte (Luiz 
Gomes, Marcelino Vieira, Martins, Mossoró, 
Macau, Lajes, Extremoz, Guamaré, Natal, 
Nova Cruz, Currais Novos e Caicó); 
Paraíba (Campina Grande); Pernambuco 

(Tabira, Nazaré da Mata, Recife, Surubim, 
Garanhuns, Petrolina); e Alagoas (Maceió). 
Além do mais, ainda oferece cursos de 
formação latu sensu (especialização). Outros 
cursos vêm sendo oferecidos pela SEDIS 
como, por exemplo, o curso de Capacitação 
de Gestores, E-TEC3 Brasil e Mídias na 
Educação. Nesses cursos, o AVA utilizado 
tem sido o moodle. 

Na UERN, a EAD foi introduzida há 
pouco mais de uma década, mais precisa-
mente no ano de 1999, quando participou da 
fundação da UniRede. No entanto, somente 
em setembro de 2001 foi criado o NEAD.

No mesmo ano de sua fundação, o 
NEAD ofertou o Programa de Capacitação 
a Distância para Gestores Escolares (PRO-
GESTÃO), em parceria com a SEEC/RN, 
curso fi nanciado pelo Conselho Nacional 
de Secretários de Educação (CONSED). 
Ainda em 2001 o NEAD iniciou sua partici-
pação no curso TV na Escola e os Desafi os 
de Hoje, ofertando a segunda e a terceira edi-
ção. Além dessas ofertas, o NEAD se desta-
cou dentro da UERN, no ano de 2003, quan-
do ofereceu o curso de extensão a distância, 
preparatório para o II Festival de Teatro da 
UERN (FESTUERN).

E embora o Sistema UAB tenha 
sido criado em 2005, a UERN – através 
do NEAD – só passou a integrá-lo no ano 
de 2009. A incorporação da UERN a esse 
Sistema oportunizará a expansão de cursos 
de graduação e pós-graduação (latu sensu) 
por meio da EAD, na região oeste potiguar, 
a partir da implantação dos polos de apoio 
presencial nos municípios de Assu, Caicó, 
Caraúbas e Macau.

3 Disponível em: <http://etecbrasil.mec.gov.br>.



111
Olhar de professor, Ponta Grossa, 14(1): 107-122, 2011. 

Disponível em <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor>

Maria Dalvaci Bento; Arnon Alberto Mascarenhas de Andrade

Articulações necessárias para a 

execução do curso mídias na educação

Inicialmente, para participar da imple-
mentação desse curso, tanto as universida-
des – UERN e UFRN – como a Secretaria 
de Estado da Educação e da Cultura do Rio 
Grande do Norte (SEEC) e a União dos Diri-
gentes Municipais de Educação (UNDIME/
RN) assinaram um Termo de Compromisso, 
o que confere adesão à oferta do curso. Nes-
se “termo” constam as responsabilidades de 
cada instituição na implementação do curso. 
Tais instituições indicam os coordenadores 
responsáveis.

A distribuição de vagas dá-se em reu-
nião (a primeira) com os coordenadores no-
meados: coordenador geral e de tutoria das 
universidades, coordenador da Secretaria de 
Educação e coordenador da UNDIME/RN. 
A divulgação do curso e as inscrições, por 
sua vez, são realizadas pela SEEC e UN-
DIME/RN. A SEEC envia ofício circular às 
dezesseis (16) Diretorias Regionais de Edu-
cação (DIRED) do RN com informações 
sobre o curso, como seu objetivo, perfi l dos 
cursistas, número de vagas e planilha de ins-
crição, além de uma fi cha para preenchimen-
to de dados completos. As DIRED, em cada 
oferta, selecionam algumas escolas a serem 
atendidas, já que, muitas vezes, a deman-
da é maior do que a oferta. No processo de 
inscrição, algumas DIRED levam em conta 
as escolas que não participaram de ofertas 
anteriores do curso; outras não estabelecem 
nenhum critério. Um técnico-pedagógico da 
DIRED se encarrega de realizar as inscrições 
e normalmente faz isso por telefone ou em 
contato com os gestores escolares, quando 
estes vêm à DIRED. A UNDIME/RN vem 
realizando suas inscrições através dos dina-
mizadores municipais – existentes em cada 
secretaria municipal –, que respondem pelos 

Programas TV Escola, Proinfo e, também, 
pelo curso Mídias na Educação. Assim, a 
UNDIME/RN envia ofício às secretarias 
municipais de educação com as mesmas 
orientações feitas pela Secretaria Estadual 
de Educação, porém não segue um critério, 
chegando até a ocorrer inscrições sem que 
o cursista tenha conhecimento do curso, tão 
pouco do próprio processo de inscrição.

Reconhecemos que o processo adota-
do pelas DIRED e secretarias municipais de 
educação prejudica os professores que real-
mente têm interesse em participar do curso, 
porém não têm conhecimento do processo 
de inscrição. Acreditamos que deveria haver 
um processo seletivo para os professores in-
teressados poderem participar, sem privile-
giar uns e outros.

Após as inscrições serem realizadas 
pelas DIRED e secretarias municipais de 
educação, são enviadas a SEED em nome 
do coordenador nacional do curso e este, por 
último, direciona-as para as duas IPES, res-
ponsáveis pela execução do curso no estado 
do Rio Grande do Norte. 

Numa segunda reunião, os coordena-
dores defi nem a distribuição de cursistas por 
proximidade de município de cada univer-
sidade. Também, são previstas as datas dos 
encontros presenciais, tendo em vista o iní-
cio do curso, bem como o local para realiza-
ção desses encontros. Normalmente, as duas 
IPES realizam seus encontros presenciais em 
datas diferentes, principalmente, por causa 
dos espaços físicos para isso.

Essas duas universidades utilizam pla-
taformas virtuais diferentes para hospedarem 
o curso: a UERN, o e-proinfo e a UFRN, o 
moodle.. 
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Participação da ufrn no curso mídias 

na educação

A UFRN, por meio da SEDIS, par-
ticipa do curso Mídias na Educação, desde 
o princípio, tanto na elaboração de conteú-
do do módulo Material Impresso quanto na 
implementação do curso. Assim, até 2009, a 
UFRN participou do projeto-piloto (2005), 
da segunda (2007/2008) e da terceira oferta 
(2008/2009) do Ciclo Básico. Portanto, não 
participou da primeira oferta do referido ciclo 
e de nenhuma oferta do Ciclo Intermediário 
e do Avançado. No primeiro caso, o motivo 
da não participação se deveu ao fato da equi-
pe de professores da SEDIS envolvida com 
o curso ser bastante reduzida (três professo-
res) e por estarem produzindo conteúdo 
para o Módulo Material Impresso. No se-
gundo caso, a equipe optou por não ofertar 
o Ciclo Intermediário, deixando claro que 
seus módulos seriam incorporados ao Ciclo 
Avançado. Este, por sua vez, seria ofertado 
em 2010, mas devido ao processo de tramita-
ção do curso para a CAPES, a UFRN optou 
por não mais oferecer o referido ciclo.

Quando o curso foi lançado em 2005, a 
UFRN foi responsável pela execução do pro-
jeto-piloto no Rio Grande do Norte. Assim, 
para participar dessa fase inicial do 
curso, a SEEC inscreveu 20 professo-
res com experiência na utilização das 
TIC na educação, como multiplicado-
res dos NTE e coordenadores do Pro-
grama TV Escola e Proinfo. Destes, 
apenas um inscrito não participou do 
projeto. Este projeto-piloto era cons-
tituído apenas pelo Módulo Intro-
dutório (Integração de Mídias) e, na 
época, a UFRN utilizou o ambiente 
virtual e-proinfo. Um dado relevante 
é que houve apenas uma desistência e 
nenhuma evasão. É possível que isso 

se deva a dois fatores: a) o fato de ser apenas 
um módulo, com carga horária pequena (30 
horas); b) todos os participantes tinham ex-
periência com tecnologias na educação.

Os participantes receberam certifi ca-
ção de curso de Extensão pela participação 
nesse projeto-piloto. 

Na segunda oferta do curso que ocor-
reu parte em 2007 (A UFRN não participou 
da primeira oferta nacional) e outra parte em 
2008, os participantes do curso foram todos 
professores da rede municipal de ensino, 
sendo a maioria de Natal.

A seguir, apresentamos os dados 
referentes a essa oferta, porém queremos 
enfatizar que esses dados (e os dos demais 
quadros) foram extraídos do Sistema de 
Gestão Questionário de Avaliação (SGQA)4 – 
sistema de armazenamento dos dados gerais 
do curso Mídias na Educação, informados 
pelas Instituições Públicas de Ensino 
Superior (IPES) ofertantes. Ao fi nal de cada 
ciclo ofertado, os tutores enviam relatórios à 
coordenação de tutoria informando a respeito 
do desenvolvimento do curso em suas turmas. 
Essa coordenação faz um relatório geral no 
referido sistema. Assim, os dados gerais dessa 
oferta estão organizados da seguinte forma:

4 Disponível em: <http://sgqaadm.mec.gov.br>.

Descrição
2ª oferta do 

Ciclo Básico

3ª oferta do 

Ciclo Básico

Cursistas indicados pela Secretaria 
de Educação

100 543

Cursistas matriculados no Ciclo 
Básico

100 543

Cursistas que concluíram Ciclo 
Básico

46 202

Cursistas desistentes (nunca 
acessaram o ambiente)

16 141

Cursistas evadidos 38 200

Quadro 1: Ofertas do Ciclo Básico (UFRN)

Fonte: Sistema de Gestão Questionário de Avaliação (SGQA)
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Pelos dados expostos, identifi camos que a 
UFRN não teve problemas para matricular 
os cursistas, já que todos os indicados pela 
UNDIME/RN foram inscritos na plataforma 
moodle do curso. Podemos constatar que dos 
cursistas inscritos na segunda oferta do Ciclo 
Básico, 46% concluíram o curso, 16% desis-
tiram do curso (não fi zeram nenhum acesso) 
e 38% se evadiram. Depreendemos então 
que o número de desistentes e evadidos su-
perou o número de concluintes, ou seja, teve 
um total de 54%. Já a evasão foi maior do 
que a desistência – 22%.

Logo após o término da segunda ofer-
ta do Ciclo Básico do curso, houve a terceira 
oferta, compreendendo o período do fi nal de 
2008 e praticamente metade de 2009. Nes-
sa oferta, os participantes foram professores 
tanto da rede estadual quanto da rede muni-
cipal de educação. Os dados mostram que o 
problema de desistência e de evasão conti-
nua bastante acentuado.

Assim, da mesma forma que na ofer-
ta anterior, todos os cursistas indicados pela 
SEEC e pela UNDIME/RN foram inscritos 
na plataforma moodle. Dos inscritos, apenas 
37,2% concluíram o curso. E, assim, 25,9% 
nem ao menos compareceram ao encontro 
presencial de abertura do curso – correspon-
dendo àqueles considerados desistentes do 
curso – e 36,8% se 
evadiram no decorrer 
do processo. Sendo 
assim, a diferença da-
queles que se inscre-
veram no curso, mas 
não o concluíram, foi 
de 62,7%.

Enfatizamos, 
aqui, que a UFRN, 
em 2010, não ofertou 
o curso e no biênio 
2010/2011 ofertará 
o curso de Especiali-
zação em Mídias na 

Educação – nova nomenclatura adotada com 
a migração do curso para a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Supe-
rior (CAPES) –, ou seja, o curso sem a es-
trutura curricular em ciclos, considerando as 
defi nições propostas na mudança do curso da 
SEED para a CAPES.

Participação da uern no curso mídias 

na educação

A UERN, através do NEAD, vem par-
ticipando do curso tanto na elaboração de 
material didático quanto na implementação 
do curso, exceção feita ao projeto-piloto que 
foi responsabilidade apenas da UFRN. Na 
elaboração de material didático, a UERN 
contribuiu na produção de conteúdo do Mó-
dulo Informática. Já na implementação do 
curso Mídias na Educação, até o ano de 2009 
participou da primeira (2006/2007), segunda 
(2007/2008) e terceira oferta (2008/2009) do 
Ciclo Básico e da primeira (2008) e segunda 
oferta (2009) do Ciclo Intermediário. O Ci-
clo Avançado, durante o período de 2005 a 
2009, não foi ofertado por esta universidade. 

Vejamos, a seguir, a descrição dos da-
dos correspondentes à oferta do Curso Mí-
dias na Educação pela UERN:

Descrição
1º ciclo 
- Básico

2º ciclo 
- Básico

3º ciclo 
- Básico

1º ciclo - 
Intermediário

2º ciclo - 
Intermediário

Cursistas indicados pela 
Secretaria de Educação

97 400 566 35 169

Cursistas matriculados 97 400 459 35 169

Cursistas que concluíram 35 176 183 27 135

Cursistas desistentes 
(nunca acessaram o 
ambiente)

27 0 0 0 0

Cursistas evadidos 35 224 276 08 34

Quadro 2: oferta do Ciclo Básico e do Ciclo Intermediário (UERN)

Fonte: Sistema de Gestão Questionário de Avaliação (SGQA)
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Nessa primeira oferta do curso, foram 
inscritos somente professores da rede esta-
dual de ensino, indicados pela SEEC. Pelo 
exposto, vemos que a UERN conseguiu inse-
rir na plataforma e-proinfo do curso todos os 
cursistas indicados pela SEEC. No entanto, 
somente 36% concluíram o curso; 27,8% de-
sistiram; e 36% se evadiram. Mais uma vez, 
os evadidos foram em maior quantidade do 
que os desistentes. Assim, o número de cur-
sistas que não concluíram fi ca em torno de 
63,8%, um número bem alto. Embora o nú-
mero de inscritos tenha sido bastante peque-
no, a evasão foi muito acentuada, o que deve 
ter gerado certa preocupação à universidade.

Na segunda oferta do Ciclo Básico do 
curso, os participantes foram professores da 
rede estadual e municipal de ensino indica-
dos pela SEEC e UNDIME/RN. 

Conforme ocorreu na primeira oferta 
do Ciclo Básico, os cursistas indicados pela 
SEEC e UNDIME/RN foram todos matricu-
lados no e-proinfo. Desses, apenas, 44% con-
cluíram o Ciclo e 56% se evadiram durante 
o desenvolvimento do curso. Como vemos, 
todos os inscritos compareceram ao encon-
tro de abertura do curso, já que não houve 
nenhum desistente. Mais uma vez, a evasão 
prevaleceu sobre os que concluíram o curso.

Na terceira oferta, também, 
participaram professores tanto da rede 
estadual quanto da rede municipal de 
ensino. Observamos que nem todos os 
cursistas indicados pela SEEC e UNDIME 
foram inscritos na plataforma e-proinfo, 
ou seja, sete (7) deles não foram inscritos. 
Normalmente, isso acontece quando os dados 
necessários para o cadastro do cursista na 
plataforma do curso estão errados e a UERN, 
SEEC ou UNDIME/RN não conseguem 
manter contato com os cursistas para fazer 
a correção. Ou, ainda, quando conseguem 
o contato, há cursistas que informam não 
desejarem mais participar do curso. Assim, 

nesta oferta, dos cursistas cadastrados, 
somente 39,8% concluíram o Ciclo Básico. 
No entanto 60% se evadiram no decorrer do 
curso. Conforme a tabela acima, também, 
não houve desistência.

Já na primeira oferta do Ciclo Inter-
mediário, os cursistas vêm da primeira oferta 
do Ciclo Básico, por isso confi rmam sua ins-
crição no encontro de encerramento deste. To-
dos os indicados foram inscritos e destes 77% 
concluíram o Ciclo; os evadidos foram 22,8% 
e não houve desistentes. Como podemos ob-
servar, neste ciclo os dados se invertem em 
relação ao Ciclo Básico, ou seja, o número de 
cursistas que concluíram é bem maior do que 
os que se evadiram, sendo basicamente esta 
diferença em torno de 57%. Parece-nos que, 
à proporção que o cursista vai se envolvendo 
com o curso, que já está familiarizado com a 
metodologia, consegue se organizar melhor 
para os estudos a distância. 

Na segunda oferta do Ciclo Intermedi-
ário, os participantes desta oferta são os que 
concluíram a segunda oferta do Ciclo Básico. 
Mais uma vez, todos os cursistas indicados 
pela SEEC e UNDIME/RN foram inscritos 
na plataforma do curso. Desse total, 79,8% 
concluíram o ciclo; apenas 20% se evadi-
ram; e nenhum deles desistiu. Mais uma vez, 
constatamos que o número de cursistas que 
concluíram foi bem maior do que daqueles 
que se evadiram. Consideramos necessário, 
no resultado de cada oferta do curso, indi-
car os cursistas que concluíram e os cursistas 
que não concluíram o curso (e aqui entraria 
o somatório dos desistentes e dos evadidos).

Ao terminarmos a descrição desses 
dados, queremos destacar que, em 2010, 
a UERN esteve na quarta oferta do Ciclo 
Básico, ainda nos moldes do curso por ciclo, 
oferecendo 500 vagas, e na terceira oferta 
do Ciclo Intermediário, com 244 vagas. 
Como vemos, esta universidade ainda não 
está participando do novo formato do curso, 
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conforme defi nido no processo migratório 
do curso da SEED para a CAPES, devido 
ao fato de já ter defi nido, junto ao FNDE, 
no momento dos acertos para a referida 
migração, os recursos fi nanceiros para a 
quarta oferta do Ciclo Básico e a terceira do 
Ciclo Intermediário. 

A tutoria: seleção, capacitação e 

acompanhamento

A tutoria é um dos aspectos relevantes 
de um curso a distância. Por isso, o processo 
de seleção, capacitação e acompanhamento 
dos tutores deve ser bastante criterioso. Se-
gundo Palloff e Pratt (2004), uma das prin-
cipais críticas relacionadas à aprendizagem 
em cursos on-line é a ausência de interação 
pessoal. Para os autores, a presença do pro-
fessor (tutor) é fundamental na condução dos 
fóruns de discussão, no envio de e-mails, 
respondendo às atividades enviadas, e, mais 
do que isto, quando o tutor dá exemplo de 
boa interação e comunicação isto se refl etirá 
no desempenho dos alunos. 

Com essa preocupação destacamos 
que, para a realização do processo de sele-
ção dos tutores, bem como a capacitação e o 
acompanhamento de sua atuação durante o 
desenvolvimento de cada oferta do curso, as 
duas universidades adotam algumas estraté-
gias semelhantes, porém outras são diferen-
tes. Essa situação é possível porque as uni-
versidades têm autonomia para decidir como 
deve ser realizado todo o processo. Vejamos, 
a seguir, como age cada universidade.

A UFRN, na segunda oferta do 
Ciclo Básico (2007/2008) do curso (mas 
primeira oferta pela UFRN), utilizou dois 
tutores e, para isto, foram indicados dois 
professores da própria SEDIS. Já na terceira 
oferta do Ciclo Básico (2008/2009), foram 

necessários 10 tutores, sendo escolhidos oito 
professores-multiplicadores de NTE e dois 
mestrandos, organizados em dois grupos: 
um desses grupos estava concentrado em 
Natal e o outro em Caicó. A UFRN não fez 
seleção de tutores por edital. Nessa seleção, 
foi levada em conta também a experiência 
que esses profi ssionais têm com a utilização 
das TIC na educação.

A capacitação de tutores é feita pre-
sencialmente durante dois dias. Nesta capa-
citação é dada ênfase nas funções do tutor, 
mas também é feito um treinamento na utili-
zação do AVA do curso (moodle). 

O acompanhamento do trabalho do 
tutor é realizado através do próprio ambien-
te do curso, verifi cando sua participação, 
seus comentários nas atividades dos alunos 
e também por comunicações via e-mail. 
Além disso, acontecem reuniões periódicas 
da coordenação de tutoria com os tutores, 
principalmente quando ocorrem problemas 
no decorrer da execução do curso. Os tuto-
res emitem, ainda, relatórios parciais sobre 
o andamento do curso, a cada módulo, bem 
como ao fi nal, e enviam à coordenação de 
tutoria.

Na UERN, inicialmente, as ações vol-
tadas para tutoria não têm sido diferentes da 
UFRN, como, por exemplo, o processo de 
seleção de tutores. Na primeira oferta do Ci-
clo Básico, foram indicados dois professores 
da própria universidade para a função de tu-
tor. Da mesma forma, aconteceu na segunda 
oferta do Ciclo Básico (e primeira do Ciclo 
Intermediário), ou seja, foram indicados qua-
tro professores-multiplicadores de NTE para 
o Básico e um para o Intermediário. Porém, 
na terceira oferta do Ciclo Básico e segunda 
do Intermediário, a UERN fez a seleção de 
tutores por meio de edital, disponibilizado 
no seu site, no link do NEAD. Assim, foram 
selecionados 10 tutores para o Ciclo Básico 
e três para o Intermediário.



116
Olhar de professor, Ponta Grossa, 14(1): 107-122, 2011. 

Disponível em <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor>

A educação a distância em discussão: o curso mídias na educação no rio grande do norte 

No que se refere à capacitação dos 
tutores, na primeira e segunda oferta do 
Ciclo Básico e primeira do Intermediário a 
capacitação se deu por meio de um Curso 
de Tutoria disponibilizado no ambiente 
e-proinfo. Os tutores também foram treinados 
no uso do ambiente do curso (e-proinfo).

A partir da terceira oferta do Ciclo 
Básico (e segunda do Intermediário), a ca-
pacitação vem se dando da seguinte forma: 
a UERN envia aos tutores textos relaciona-
dos à tutoria para uma leitura prévia e, em 
seguida, realiza um encontro de oito horas 
de atividades para discussão dessas leituras 
e exposição de informações sobre o desen-
volvimento do curso. Nesse encontro, há 
também orientações sobre a navegação no 
ambiente e-proinfo para os tutores iniciantes.

Para o acompanhamento das ativi-
dades do tutor, as estratégias adotadas pela 
UERN são semelhantes às da UFRN, uma 
vez que estas seguem as orientações gerais 
estabelecidas no projeto pedagógico do cur-
so, porém a UERN utiliza outro recurso da 
comunicação: o telefone. Esse recurso é uti-
lizado, principalmente, quando há proble-
mas com os cursistas, como, por exemplo, 
a ausência de alguns deles por muitos dias.

Os encontros presenciais 

Para abertura e encerramento do cur-
so, acontecem encontros presenciais em 
lugares específi cos, defi nidos entre as duas 
IPES, a SEEC e a UNDIME, constituindo-se 
polos de encontros. 

Os polos da UFRN, neste curso, con-
centram-se nos municípios de Caicó e Natal 
e os da UERN nos municípios de Mossoró 
e também em Natal. Essa distribuição é feita 
considerando, principalmente, a disponibilida-
de de laboratórios de informática conectados à 

Internet banda larga para a realização do en-
contro presencial inicial. Essa realidade será 
diferente com a mudança do curso para a 
CAPES, uma vez que esses encontros serão 
realizados nos polos da UAB das duas IPES 
citadas, existentes no estado do Rio Grande 
do Norte. 

Assim, para o encontro presencial 
inicial, as universidades enviam convites, 
via e-mail, para que os professores inscritos 
no curso participem, em local e data pre-
viamente agendada. No primeiro momento 
desse encontro, os cursistas e tutores têm a 
oportunidade de se conhecer pessoalmente, 
embora o ambiente virtual do curso dispo-
nibilize espaços para fotos dos inscritos e 
descrição do perfi l de cada um. Há, também, 
uma exposição, por parte do tutor, sobre o 
curso – quando todo o encontro é realizado 
por tutores em cada turma –, ou pelo coor-
denador de tutoria. No segundo momento do 
encontro, os tutores orientam os cursistas na 
navegação pelo ambiente virtual do curso. 
Nesse momento, a UERN tem mais difi cul-
dades, porque o e-proinfo sempre apresenta 
problemas: tempo de login curto; às vezes, a 
Internet do laboratório de informática não fa-
vorece seu acesso; e outras vezes a página do 
site fi ca indisponível (o ambiente moodle da 
UFRN não enfrenta esse tipo de problema). 

Para muitos cursistas, esse encontro se 
constitui num dilema, pois estes não dispõem 
de conhecimentos básicos em informática 
e saem do encontro sem saber navegar pelo 
curso. Aqueles inscritos que realmente estão 
motivados para fazer o curso, mesmo com 
difi culdades, permanecem, quando têm apoio 
efetivo do tutor. Porém, quando isso não 
acontece, são potenciais evadidos. Uma atitu-
de a ser tomada no encontro presencial inicial 
e que poderia minimizar esse problema é o 
que propõe Palloff e Pratt (2004, p. 90): 
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Mostrar aos alunos on-line qual é sua res-
ponsabilidade no curso e quais são as ex-
pectativas que se têm deles para ajudá-los 
a entender o que é a aprendizagem on-line 
antes de continuar o curso, eliminando, 
assim, surpresas.

Os autores defendem que essa atitude 
poderia levar os alunos a continuar no curso 
até seu fi nal. Para isso, seria necessária a atu-
ação atenta do tutor, apoiando os cursistas, 
tirando suas dúvidas, auxiliando constante-
mente no processo de aprendizagem. 

No encontro presencial de encerra-
mento, num primeiro momento, há uma se-
ção de painéis com a exposição dos resumos 
dos trabalhos fi nais do ciclo (em forma de 
banner). Em seguida, cada grupo de traba-
lho (o trabalho fi nal é feito em equipe), faz 
uma exposição geral do seu trabalho (às ve-
zes, já em desenvolvimento). Esse pode ser 
considerado o ápice do encontro, pois é o 
momento em que os participantes discutem 
sobre cada trabalho apresentado, fazendo 
questionamentos e apresentando sugestões. 
No último momento do encontro é realizada 
a avaliação do curso, do tutor e uma autoava-
liação do cursista.

Esses dois encontros presenciais dife-
rem não somente no tipo de atividades re-
alizadas, mas também na participação dos 
cursistas. No primeiro encontro, esses pro-
fessores demonstram curiosidade em relação 
ao curso, mostram-se atentos em relação à 
apresentação do curso, bem como às orien-
tações de navegação pelo ambiente virtual. 
Porém, ocorre menos diálogo. No encontro 
fi nal, há uma multiplicidade de diálogos, 
uma vez que querem partilhar, uns com os 
outros, sua trajetória no curso, as difi cul-
dades enfrentadas, as descobertas feitas, as 
mudanças que vêm empreendendo na prática 
pedagógica. Quando cada grupo vai apresen-
tar o trabalho fi nal, há um interesse recíproco, 

em que questionamentos são levantados e 
curiosidades são sanadas. Isso acontece tan-
to com os cursistas da UFRN quanto com os 
da UERN. 

No entanto, a realização desses en-
contros tem trazido algumas preocupações 
para as duas IPES, a SEEC e a UNDIME/
RN. O primeiro aspecto preocupante diz res-
peito à realização do encontro presencial de 
abertura do curso, já que é necessário dis-
ponibilizar espaço físico com computadores 
conectados à Internet, porém os laboratórios 
não dispõem de computadores sufi cientes 
para atender uma turma de 50 cursistas, por 
exemplo, mesmo colocando dois deles usan-
do um computador. Outro aspecto que difi -
culta a participação nos encontros presen-
ciais é o fato de muitos cursistas terem que 
se deslocar para as cidades-polo do curso e 
parte deles tem problemas com relação a pa-
gamento de diárias pelos órgãos competen-
tes – SEEC e UNDIME.

Com a transferência do curso para a 
CAPES, esses encontros serão realizados 
nos polos da UAB e, sendo assim, há uma 
perspectiva de que os problemas possam ser 
minimizados, já que tanto a UFRN quanto a 
UERN possuem polos da UAB distribuídos 
em alguns municípios do estado (o desloca-
mento só é pago de um município para outro).

Difi culdades para a execução do curso

Na realização desse curso, as duas uni-
versidades – UFRN e UERN – vêm enfren-
tando algumas difi culdades. Inicialmente, 
essas difi culdades se relacionam ao processo 
de divulgação do curso e de infraestrutura. 
Para realizar o cadastramento dos professo-
res na plataforma do curso, a coordenação 
de tutoria tem difi culdade devido a erros de 
dados na fi cha de inscrição enviada por eles. 



118
Olhar de professor, Ponta Grossa, 14(1): 107-122, 2011. 

Disponível em <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor>

A educação a distância em discussão: o curso mídias na educação no rio grande do norte 

Há o problema daqueles professores que se 
inscrevem no curso, mas não se informam 
sobre o que se trata e outros que se inscre-
vem em dois ou mais cursos, ao mesmo tem-
po, e não dão conta de realizar os estudos e 
atividades; e há, ainda, aqueles que se ins-
crevem, mas, no entanto, quase não acessam 
o e-mail e assim não têm acesso às informa-
ções. Acreditamos que essas contingências 
sejam refl exo de problemas na gestão de po-
líticas de formação continuada, tanto na rede 
estadual como na rede municipal de ensino 
do Rio Grande do Norte.

É verdade que muitos cursistas têm 
difi culdades de acessar o ambiente virtual 
do curso porque dispõem de poucos conhe-
cimentos em informática. Dessa forma, por 
mais que sejam orientados, têm difi culdades 
em utilizar as ferramentas para leitura do 
conteúdo, postagem das atividades, acesso à 
agenda das atividades, ferramenta de contato 
com tutor e os colegas de turma, entre outros. 

Além de tudo isso, em muitos muni-
cípios do estado do Rio Grande do Norte, há 
sérios problemas na conexão de Internet, 
como, por exemplo, o tipo de conexão que 

não permite baixar arquivos e programas. 
No período de chuvas, também, o acesso à 
Internet, em muitos municípios, fi ca compro-
metido. Nesses casos, a alternativa para os 
cursistas vem sendo a utilização de CD com 
o conteúdo e atividades do curso. Assim, só 
acessam o curso on-line para a postagem das 
atividades. No entanto, às vezes exige deslo-
camento para o município vizinho. Esse tem 
sido um problema sério, mas mesmo assim 
o governo estadual e os municipais não têm 
apresentado uma solução plausível. Além do 
mais, depois que o MEC iniciou o processo 
de distribuição de Internet banda larga nas 
escolas públicas, os citados governos se exi-
mem de suas responsabilidades nesse aspec-
to. O problema é que a instalação da Internet 
banda larga é gradativa e, assim, em muitos 
municípios são penalizados pela demora.

Outro aspecto que tem atrapalhado 
o desenvolvimento do curso diz respeito 
ao fato de iniciar uma oferta quase ao fi nal 
do ano letivo (fi nal do mês de outubro, por 
exemplo), conforme ocorreu com a segunda 
e a terceira oferta do Ciclo Básico. Como é 
o primeiro módulo do curso e, para a maio-
ria dos cursistas, é também o primeiro curso 
realizado na modalidade a distância (mais 
ainda, em AVA), é preciso tempo para co-
nhecer o ambiente virtual, aprender a utilizar 
realmente as ferramentas do ambiente, bem 
como se acostumar a gerenciar seus horários 
de estudos. Porém, parte do estudo do pri-
meiro módulo vai coincidir com a realiza-
ção das provas das escolas da rede estadual 
e municipal de ensino. Isso signifi ca que o 
professor fi ca sobrecarregado de trabalho, 
ocasionando atrasos na postagem das ativi-
dades do curso e, em muitas vezes, sem tem-
po para fazê-las. Relacionado a isso, outra 
difi culdade presente é o fato das atividades 
do curso de um ano para outro retornarem 
no início de fevereiro. Nesse período, os cur-
sistas ainda estão no período de férias. Isso 
poderia não se constituir um problema, se to-
dos os professores tivessem computador em 
suas residências, porém isso não é realida-
de. Sendo assim, muitos necessitam acessar 
os laboratórios de informática das escolas, 
que, no entanto, se encontram fechados por 
ocasião das férias escolares. Dessa forma, 
pareceu-nos que, no planejamento para a 
execução do curso, não foram levadas em 
conta essas questões. 

Gostaríamos de enfatizar, aqui, que a 
formação continuada de professores, na mo-
dalidade a distância, deve ser em serviço, 
preferencialmente. Porém, não é isso o que 
tem ocorrido com o curso Mídias na Educa-
ção, uma vez que o tempo do professor não 
foi levado em consideração, ao elaborar essa 
formação docente. O fato de o curso ser ofer-
tado na modalidade a distância não signifi ca 
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que não devam ser contempladas horas para 
os estudos na carga horária do professor. 
Esse é um sério complicador, pois o profes-
sor acaba sendo penalizado, uma vez que 
não disponibiliza de tempo para os estudos 
e, em consequência disto, muitos se evadem.

Palloff e Pratt (2004, p. 153) afi rmam 
que é preciso considerar o que o aluno quer e 
precisa num curso a distância on-line:

[...] comunicação e feedback, interativi-
dade e sentido de comunidade, direção 
adequada e capacitação para executar 
as tarefas exigidas. Se copiarmos o que 
acontece na sala de aula presencial, não 
atenderemos essas necessidades, causan-
do angústia e frustração aos alunos. 

A preocupação dos autores é perti-
nente, porém não temos identifi cado que as 
instituições que elaboram os cursos tenham 
uma preocupação maior em relação ao que 
os alunos querem (dos cursos). Salientamos 
que no Rio Grande do Norte as duas univer-
sidades têm apontado a evasão como um dos 
fatores preocupantes, mesmo com as pos-
sibilidades de interação que as novas TIC 
– computador, Internet, software, ambien-
tes virtuais de aprendizagem – oferecem na 
contemporaneidade. A constatação do índice 
de evasão nesse curso contrasta com a neces-
sidade de formação contínua do profi ssional 
da educação e isto se revela uma realidade e 
uma preocupação.

A evasão: como as duas ipes vêm 

lidando com isto?

A UFRN e a UERN sempre se empe-
nharam em reduzir o número de cursistas que 
se evadem e, para tanto, vêm tomando algu-
mas medidas para que essa situação seja mi-
nimizada. Uma dessas iniciativas utilizadas 

para retorno dos cursistas ausentes tem sido 
o envio de mensagens eletrônicas ou contato 
por telefone para identifi car o motivo da au-
sência no curso, mas também fazer o convite 
para seu retorno. A maioria dos ausentes não 
retorna ao curso, alegando motivos diversos, 
já citados anteriormente (quando nos referi-
mos às difi culdades). 

Uma segunda iniciativa das universi-
dades é estipular novos prazos de entrega de 
atividades para esses cursistas que retorna-
ram ao curso. Dessa forma, há um reordena-
mento das datas de entrega das atividades, 
porém estas são realizadas concomitante-
mente com a do módulo atual. 

Uma terceira iniciativa diz respeito 
ao incentivo à formação de grupos de estu-
dos, por escola ou por município. Em muitas 
escolas, há mais de um professor fazendo o 
curso; assim, há a possibilidade de formação 
de grupos por escolas. Acontece o mesmo 
nos municípios menores do estado em que 
há professores de diferentes escolas, mas 
que podem formar um só grupo, pela proxi-
midade que há em cidades muito pequenas. 
Quando há essa formação de grupos, os pro-
fessores conseguem se envolver mais com 
o curso, realizando as atividades propostas, 
trocando ideias, sugestões e depois publican-
do no ambiente do curso. Isso ocorre, muitas 
vezes, por causa das vivências dos profes-
sores com a educação presencial, o contato 
face a face, o diálogo. 

Uma quarta iniciativa adotada pelas 
duas universidades se refere ao redirecio-
namento de algumas atividades: para que os 
cursistas possam realizar as atividades em 
menos tempo, é feita a junção de atividades 
afi ns em uma só, sem comprometer o objeti-
vo a que se propõem as atividades fundidas. 
Esse é um trabalho feito pelo coordenador de 
tutoria em parceria com os tutores. 
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Outra iniciativa que tem ganhado 
força é um encontro que acontece com a 
coordenação de tutoria e tutores no sentido 
de discutir as causas de evasão e buscar 
soluções. Além disso, trocam informações, 
compartilham soluções e planejam superar 
impasses. Porém, salientamos que essas 
estratégias nem sempre têm dado certo 
para resgatar os cursistas ausentes, pois 
uma vez que estes se atrasaram no curso, 
normalmente falta interesse em retornar, 
como, por exemplo, nos casos de ausência 
por motivos de saúde. Por outro lado, há 
aqueles que embora se ausentem do curso 
justifi cam sua ausência quando procurados 
pela tutoria, demonstrando interesse em 
retornar ao curso. Nesse caso, pressupõe-se 
que o tutor deva, neste momento, apresentar 
outros caminhos para a manutenção do 
cursista, considerando suas difi culdades, 
mas também defendendo a sua permanência. 
Acreditamos que situações assim se 
resolvem por meio do estabelecimento de um 
diálogo dessa natureza, crítico e, como tal, 
capaz de modifi car a realidade apresentada 
– perspectiva freiriana –, e que, portanto, 
qualquer programa de formação continuada 
a distância deve levar tais contingências em 
consideração, quando pensar em seu êxito. 
Assim, no decorrer da implementação do 
curso, o grande instrumento utilizado tanto 
pela coordenação de tutoria quanto pelos 
tutores para trazer os ausentes de volta é 
exatamente o diálogo. Sua falta, portanto, 
em todos os momentos que envolvem tal 
implementação é um agravante e como 
consequência poderemos ter a desistência 
e a evasão de muitos cursitas. Por isso, 
compreendemos que nos cursos de formação 
continuada a distância deve ser evidenciada 
a ação comunicativa proposta por Habermas, 
por meio da relação dialógica, que possibilite 
a crítica na realidade que se quer transformar, 
sendo assim uma relação entre iguais, que a 

partir do seu cotidiano constrói uma visão 
crítica do mundo e alcança um consenso. 

Enfatizamos que tanto Freire 
(2010) como Habermas (1987) defendem 
que o diálogo é fundamental tanto para 
amadurecer as ideias quanto para fazer 
negociações e chegar a um consenso. Diante 
das difi culdades enfrentadas na execução do 
curso, o caminho indicado por esses autores 
pode ser o melhor a ser seguido.

 

Um olhar positivo 

Embora exista o problema de evasão 
no curso Mídias na Educação, parte dos cur-
sistas que o realizam dedica-se a cumprir o 
cronograma estabelecido no tempo determi-
nado, enquanto outra parte atrasa a postagem 
das atividades. 

Desses cursistas que permanecem no 
curso, alguns se enquadram entre aqueles 
com difi culdades relacionadas aos conhe-
cimentos básicos em informática, porém 
conseguiram superar essas difi culdades, al-
guns até chegando a participar de minicurso 
para diminuir sua defi ciência no manuseio 
da ferramenta. Há aqueles que mesmo não 
disponibilizando de computador conectado 
à Internet em suas residências, muitas vezes 
utilizando-se de lan house, envolvem-se com 
o curso e conseguem cumprir o cronograma 
previsto para cada módulo.

Através da realização das ativi-
dades, o curso permite que os cursistas 
possam relatar experiências vivenciadas 
em sua prática pedagógica e partilhar 
com toda a turma. Embora consideran-
do necessária atenção para o fato de que 
o excesso de atividades de fórum numa 
mesma etapa do curso possa torná-lo 
cansativo, este ainda é o espaço virtual 
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do curso onde percebemos que há maior 
troca entre os cursistas. Isso tem sido 
identifi cado quando acessamos as tur-
mas tanto da UFRN quanto da UERN e 
constatamos a intensa participação dos 
cursistas nos fóruns, assim como seu en-
volvimento para aprofundar a discussão. 
Dessa forma, o fórum tem se constituído 
um espaço onde há maior interação entre 
cursistas e cursistas; cursistas e tutores. 

A partilha de experiências se estende 
fora do ambiente do curso, quando os pro-
fessores passam a compartilhar projetos de 
trabalho desenvolvidos, via e-mails, e de-
pois os adaptam à realidade de suas escolas. 
As atividades servem, também, de espaços 
para as denúncias dos professores quando a 
sala da TV Escola e o laboratório de informá-
tica de determinadas escolas não funcionam. 
Esses problemas denunciados se evidenciam 
através da falta de manutenção dos equipa-
mentos tecnológicos, salas de TV Escola e 
dos laboratórios de informática fechados por 
não disporem de um profi ssional responsável 
(justifi cativa de alguns gestores), computa-
dores encaixotados por falta de instalação, 
entre outros. Dessa forma, as escolas devem 
ter, no mínimo, uma infraestrutura que dê 
conta do funcionamento das tecnologias. 

Considerações fi nais

Com a formação continuada, os pro-
fessores têm a oportunidade de redimensio-
nar sua prática a partir dos novos estudos, 
da troca de experiência com os outros par-
ticipantes e da construção de novos conheci-
mentos. Somos conscientes de que somen-
te a formação inicial não dá conta de preparar 
o professor para o exercício da docência. A for-
mação continuada é extremamente importante 

por possibilitar ao professor a reconstrução 
de seus saberes docentes.

Ressaltamos que a expansão e con-
solidação da formação continuada passam a 
se dar através dos AVA, ao passo que esses 
ambientes estão construídos e são reconstru-
ídos. Por outro lado, é necessário admitirmos 
que deve haver uma mudança metodológica 
em relação aos cursos de formação continu-
ada oferecidos em outros ambientes, como 
os cursos em que eram utilizados somente 
material impresso enviado via Correios ou 
aqueles através da TV, auxiliados por mate-
rial impresso, os quais antecede a dissemi-
nação dos cursos em AVA. Assim, é preciso 
considerar tanto os aspectos estruturais do 
curso quanto o perfi l dos cursistas, princi-
palmente quando é a primeira vez que estão 
participando de um curso nesses moldes. 
Fazemos essa afi rmação no sentido de que os 
AVA não sejam tidos como “vilões” – quan-
do os participantes sentem difi culdades para 
acessá-los –, pois a intenção de sua constru-
ção é proporcionar um espaço dinâmico de 
aprendizagem e, por isto, no momento ini-
cial do curso, a atenção do tutor deve se vol-
tar mais para a orientação da navegação pelo 
ambiente do curso.
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